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1.o princípio antrópico – uma fantasia da ciência ou uma realidade 

surpreendente? 

 

No ano de 1973 foi realizado um grande simpósio em lembrança dos 

quinhentos anos do nascimento de Nicolau Copérnico. O mesmo cientista que 

quatrocentos e alguns anos antes destronou a Terra de ser o “centro do Universo” 

e nos fez – a duras penas – compreender que não estamos em mais do que um 

pequeno planeta girando ao redor de uma pequena estrela. 

  No simpósio de 1973 um cientista, Brandon Carter, lembrou aos outros 

cientistas que o nosso Universo, entre caos intermináveis, buracos-negros e 

choques de galáxias, na verdade é mais um acolhedor lar do que um tormento 

cósmico onde, por acaso e acidente, em uma de suas esquinas surgiu algo de que 

somos parte: a vida 

Brandon Carter lembrou uma teoria cuja aceitação até hoje não é muito 

ampla, Mas ela é, sem qualquer dúvida, uma hipótese generosamente ousada e 

convincente, pelo menos para os que acreditam ou imaginam com é do próprio 

caos que surge a ordem e a harmonia de todas as coisas. Brandon deu à sua 

teoria este nome: princípio antrópico. Entre os cientistas do cosmos e da vida, 

alguns não gostaram do termo, mas outros gostaram da ideia que ele contem.   

         Em suas atuais variantes, o princípio antrópico parte da ideia de que desde o 

momento fundador do big-bang, tudo aconteceu de tal forma que tentar explicar 

“tudo o que há agora”, inclusive a vida na Terra, como um mera obra de uma 

sucessão de acasos e de azares, é mais absurdo do que acreditar que desde 

sempre até agora foram e seguem sendo criadas e recriadas correlações de 

acontecimentos, do “mais-macro” ao “mais-micro”, que desde uma ótica finalista 

nos faz pensar que nada começou por acaso, nada existe ao acaso e nada seguirá 

o seu curso na existência também... por acaso. 

Alguns cientistas acreditam que após a instantânea explosão do big-bang, 

a probabilidade ao acaso de os elementos primordiais de matéria-energia se 

difundirem, se transformarem-se se e unirem de modo a criarem ao longo de 

bilhões de anos um Universo tal como ele é inaceitável. O mero acaso de infinitas 

combinações de tudo no todo do Universo esquece que entre talvez milhões de 

probabilidades de o Universo “dar errado” algo escolheu a única em que ele parece 

ter “dado certo”. Pois aqui estamos para pensar e escrever isto. 

 De acordo com o princípio antrópico, tanto as leis do nosso universo 

quanto os valores e equações das grandezas fundamentais que estabelecem a 
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sua estrutura e as suas propriedades essenciais são, de forma inquestionável, 

favoráveis ao surgimento e às transformações através das quais a vida chegou a 

nós.  Ao contrário do que imaginam alguns, nós, os humanos, e todos os seres 

com quem partilhamos a-vida-na-Terra, habitamos um universo, uma galáxia, um 

sistema solar e um planeta bastante hospitaleiros.  

Tanto Brandon quando outros cientistas atuais sugerem que as grandezas 

e equações fundamentais do Universo foram e seguem sintonizadas de maneira 

adequada e perfeita para que a vida tenha surgido aqui, tenha se multiplicado 

exponencialmente e tenha evoluído. Freeman Dyson, um homem cristão e um 

conhecido físico teórico, declarou que “o universo parece ter sabido que 

estávamos a caminho.” 

Será isto pelo menos em boa medida verdadeiro?  

Podemos ousar imaginar que todo Universo, com seus bilhões e bilhões 

de galáxias, de constelações, de estrelas de todas as grandezas, de planetas - que 

a cada semana são descobertos ao redor de seus astros – e tudo o que há, da 

menor partícula subatômica até a totalidade provavelmente infinita do Universo, 

surgiu a bilhões de anos atrás, expandiu-se (e está ainda em expansão), 

transformou-se, evoluiu, gerou o nosso Sol, e fez provavelmente dele desprender-

se o que veio a ser a Terra – e também todos os outros planetas de seu sistema – 

para que este ínfimo planeta quase imperceptível sequer na ínfima porção da Via-

Láctea onde estamos, tenha vindo a existir para que um dia surgisse ninguém 

menos do que você? Um ser vivo resultante de milhões de transformações de seu 

primeiro ancestral, que agora lê estas palavras escritas, e com a sua consciência 

reflexiva busca uma resposta para a pergunta que ela formula?  

Será mesmo que a vida ocupou o planeta Terra, e se diferenciou 

enormemente, e se transformou e desdobrou-se em uma infinidade de espécies, 

de gêneros, de tipos de vegetais e animais, para afinal realizar-se nos seres que 

somos? 

Por outro lado, será que estaremos sozinhos em todo o Universo? E tudo 

o que há e se movo, de alguma forma intencional, finalista e motivada – o que 

chega a sugerir a evidência também científica da existência de um Ser Supremo – 

existe e se transforma para desaguar em nós, para nos abrigar e para permitir que 

nós, os humanos e terráqueos, e somente nós vivamos como uma “humanidade 

única” o nosso estranho e miraculoso destino? Ou será que somos apenas os 

habitantes de um entre os vários, muitos ou talvez infinitos outros mundos, que por 

igual acolheram em seus momentos cósmicos a vida e, depois, experiências bem 

sucedidas de vidas inteligentes e criativas? Chegará uma geração de nossos 

descendentes a conhecer outros seres cósmicos que não-nós? 
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Ou mais ainda. O que nos impede de imaginar que este infinito universo 

não é mais do que um entre infinitos outros universos infinitos, cada um 

explodindo, expandindo-se e evoluindo em suas diversas dimensões de um 

“existente”, cujas dimensões e realidade sequer logramos imaginar? 

Bastante mais conhecida do que o princípio antrópico, é a hipótese de 

Gaia, formulada pelo cientista inglês James Lovelok. Ele defende que a nossa 

Terra não apenas abriga a Vida. Ela própria é em seu todo um Ser Vivo! Ela toda 

vive, transforma-se como um único e interativo e integrativo sistema solidário. E 

assim, viva, elas aos poucos criou e segue criando – apesar do que andamos 

fazendo com ela -  a partir de partículas e combinações de matéria-energia as 

condições para que a vida tenha emergido e siga surgindo por toda a parte em 

praticamente todos os seus diferentes ambientes naturais. 

 

2. Tudo, o Todo, a Vida, a Consciência e nós, os Seres Humanos 

 

Podemos recordar agora as preces e os hinos sacros escritos linhas 

acima. A partir do momento em que desde uma cultura, reza-se, ora-se para se 

agradecer pela existência de si-mesmo ou de todo um povo, ou para pedir “a caça 

o peixe”, e outros alimentos do corpo, e se começa a orar com perguntas e a se 

escrever hinos de louvor ou de súplicas para que um deus se revele e se deixe ver 

como, e declare com palavras sagradas “quem somos nós” e o que é “o mundo em 

que nós vivemos”, algumas diferentes religiões começam a criar perguntas e 

buscar respostas que mais adiante os filósofos e os historiadores do passado 

considerarão como mitos ou como “antigas” narrativas lendárias.  

E então, desde “séculos antes de Cristo”, tanto no Ocidente quanto no 

Oriente sucessões de pensadores, de sábios ou de filósofos começarão a formular 

as mesmas e outras perguntas. E começarão a buscar, não na voz revelada de um 

deus ou de um profeta, mas nos mistérios do mundo em que vivem, ou quem 

imaginam, as suas respostas. Uns perguntarão: “quem criou o mundo e nos criou?” 

Outros perguntarão: “o que criou o mundo e nos criou, e através do quê”? Milênios 

mais tarde seguimos fazendo as mesmas perguntas, multiplicando sistemas de 

crenças, filosofias e teorias científicas que ora interagem, ora se entrecruzam, ora 

divergem.  

De então para sempre, estamos às voltas com os mais diversos “sistemas 

de sentido”. Quase todos estes sistemas, entre as religiões dos povos andinos e a 

física quântica, passando por “aquilo” em que você crê, ou que você pensa como 
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“a minha filosofia de vida”, buscam explicar tanto as origens-de-tudo, quanto o 

final-dos-tempos. 

E o mais estranho é que, cada uma com as suas palavras, com os seus 

fundamentos, com as suas crenças, frente a seus horizontes, tanto as religiões 

mais antigas quanto as “teorias de ponta” das ciências deste últimos anos, 

convergem no essencial. Assim, ancestrais sistemas religiosos da Índia, e também 

versões de físicas teóricas sugerem que “tudo o que existe” originou-se de uma 

explosão e de um “caos original”. Algo que mais tarde se ordenou – nunca 

inteiramente – como aquilo que nos acostumamos a chamar “o nosso Universo”.  

Ora, algumas religiões ou mesmo sistemas filosóficos e teorias científicas 

que se aproximam no acreditarem que após a ordenação original de tudo-o-que-há 

, aqui no Planeta Terra a vida e a humanidade atravessaram longas eras 

sucessivas. Estas eras tendem, a ser compreendidas como tempos de uma 

sucessão de decaimentos, de decadências.   

Em algumas tradições religiosas, acredita-se que no início de tudo 

divindades e seres humanos perfeitos compartiam a Terra, tal como Adão e Eva no 

Paraiso. Um casal que  conversava cara-a-cara com um “espírito de deus” 

acostumado a “passear pelo Paraiso” que ele havia criado. Em várias tradições 

religiosas, os deuses, depois de habitarem antes dos humanos, ou mesmo junto 

com eles, a Terra retiraram-se do mundo. E uma crescente “maldade dos homens” 

fez o mundo passar de uma “idade de ouro” para uma “de prata”; dela para uma 

“de bronze”; e dela a uma, a pior de todas, “a idade do ferro”.  

Tanto em algumas teorias da física moderna quanto em antigas religiões, a 

Terra e mesmo o Universo caminham por uma mesma senda de entropia, de perda 

de energia original, de lenta e irreversível extinção, enfim. E chegará o tempo em 

que o Sol destruirá a Terra, se os seres humanos não lograrem fazer isto antes. A 

Via Láctea, nossa pequena galáxia haverá de se chocar com Andrômeda, uma 

outra galáxia muito maior do que ela. E também o nosso Universo em sua 

totalidade um dia conhecerá ao seu tempo o seu fim. Terão razões então alguns 

sistemas religiosos e filosóficos budistas, que com poesia nos lembram que viemos 

do “grande vazio antes do tempo”,  e a ele retornaremos. 

João, o autor do último Evangelho acreditado por cristãos, ortodoxos e 

evangélicos como “canônico” (autêntico), deixou escrito em seu Apocalipse uma 

imagem do “final dos tempos” que associa as duas compreensões polares do 

futuro. Virá o tempo de lutas terríveis entre “as forças do mal”, capitaneadas por 

seres demoníacos, pela Besta do Apocalipse, pelos “quatro cavaleiros” e mais 

outros maléficos poderes satânicos, junto com os seres humanos seus aliados, 

versus as “forças do bem”, guiadas pelos seres divinos da Santíssima Trindade, e 
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mais os anjos bons e todas as perseverantes pessoas “firmes na fé”. E após 

vitórias provisórias (mas demoradas) das “forças demoníacas”, e depois de um 

longo tempo de domínio do mal sobre a Terra, o bem e as suas forças celestiais 

afinal triunfarão. Os “maus” serão definitivamente “atirados às profundezas do 

Inferno”, e um tempo eterno de paz, amor, concórdia e gloriosa luz unirá para todo 

o sempre o humano ao divino. 

Dentro e fora do cristianismo, entre as mais diferentes teorias científicas e 

em alguns sistemas de filosofia, perdura uma visão bastante oposta àquelas que 

anteveem um horizonte de queda, de destruição e de caos. Ou mesmo o cenário 

de uma trajetória “apocalíptica”, para que afinal um “reino de harmonia” se 

estabeleça na humanidade, em toda a Terra, em todo o Universo. 

Na contramão das teorias e crenças que “puxam para baixo” e 

estabelecem ou a existência do que há como uma fatalidade do acaso, ou como 

algo que, entre deuses, a natureza e nós, foi em “áureos tempos” um mundo que 

inevitavelmente decaiu e segue decaindo, algumas outras visões tomam um 

caminho oposto e “puxam para cima”.  

Entre grandes vertentes e variações, todas elas provêm também de 

sistemas religiosos, de filosofias, de ciências e até mesmo de ideologias e de 

projetos políticos concretos. Imaginários que acreditam que em alguma, ou em 

todas as dimensões de tudo o que existe, tudo o que há ascende, avança, 

transforma-se para ser “mais e melhor do quem foi”. Somos parte e partilha de 

uma vida, de uma humanidade, de um planeta, de um universo, que no limite 

extremo de uma visão finalista, ao se transformarem transcendem-se, e ao se 

transcenderem, espiritualizam-se.   

Do mais macro-todo de tudo o que existe como “o Universo”, até as 

colônias de bactérias que povoam os nossos corpos, tudo o que houve, há e 

haverá emerge de algo com uma origem carregada de propósito, com um presente 

pleno de sentido e com um horizonte realizável como alguma inevitável finalidade 

ascendente.  

Assim, acima e abaixo de tudo o que parece indicar uma “humanidade 

perdida” e uma Terra algum dia esvaziada de seres humanos, ou mesmo vazia de 

vida, não são poucos os que creem, ou sabem, que tudo o que há converge para 

um crescendo de realização-de-si, de ascendência, de aperfeiçoamento, de 

transcendência.  

Em um plano mais associado à dimensão social da humanidade, não 

esqueçamos que Karl Marx foi um radical otimista esperançoso de que nós, os 

seres humanos – e nada e ninguém mais – haveríamos de construir aqui na Terra 



7 

 

a plenitude de um reino de liberdade, de igualdade, de justiça, de amor e de plena 

e compartida felicidade. 

Quem tenha visto um vídeo bastante divulgado, com este nome: O buraco 

branco no tempo, talvez tenha percebido que no engenhoso jogo de imagens 

superpostas de que ele é composto, apenas uma vez aparece a figura de um 

homem, ao mesmo tempo em que o seu nome é dito: Pierre Teilhard de Chardin. 

Daqui em diante é ao seu lado que estarei percorrendo o caminho com que este 

nosso primeiro livro se encerra.  

Devo lembrar que para facilitar a minha leitura e a compreensão de quem 

me leia, quase todas as ideias que trago aqui provém da leitura de um pequeno e 

proveitoso livro: O pensamento vivo de Teilhard de Chardin. Na bibliografia ao final 

deste livro relaciono outros livros de Pierre Teilhard de Chardin, e sobre ele. Mas 

desde agora quero lembrar três livros. 

O primeiro é o livro mais conhecido e lido do nosso próprio autor. Seu 

nome é O Fenômeno Humano, e ele está traduzido em uma muito bem cuidada 

edição em Português. O outro é um pequeno e introdutório livro ao pensamento de 

Teilhard de Chardin. Chama-se: A sinfonia universal, e foi escrito por Frei Betto. 

Finalmente o terceiro é plural. Pois ele constitui uma trilogia de livros de Marcos 

Arruda. Eles estão todos indicados na bibliografia. Os três volumes desdobram 

uma tese de doutorado em educação. No entanto Marcos Arruda realiza ali um dos 

mais arrojados e fecundos percursos que conheço, desde a origem da humanidade 

até a proposta de uma educação da práxis, irmanada a uma proposta de economia 

solidária, de que ele é um dos mais persistentes divulgadores no Brasil e em toda 

a América Latina. Pierre Teilhard de Chardin e suas ideias irão comparecer em 

cada um dos volumes da “trilogia” em um diálogo a meu ver sem paralelo com 

outros vários cientistas, pensadores e mestres de religiões e espiritualidades.   

Teilhard de Chardin foi um paleontólogo, um pensador que antecedeu de 

vários anos o que vieram a ser mais tarde teorias integrativas, sistêmicas, 

holísticas, “de pensamento complexo” e assim por diante. Foi também um 

sacerdote católico. E ele viveu o pesar de ver as suas obras científicas e derivadas 

serem interditas por autoridades de sua própria ordem religiosa e pelas da Igreja. 

Apenas após sua morte, em 1955, todos os seus escritos foram um a um 

“liberados”. E desde então ele se tornou um dos pensadores que maior influencia 

exerceu sobre homens e mulheres de gerações.  

Como cientista que viveu grande parte de sua vida entre trabalhos de 

campo, a maior parte deles em desertos da China, e como um homem de 

pensamento que desagua em um imaginário sobre o Universo, a Vida e o 

Fenômeno Humano, ele imaginou em seu tempo a criação de uma hiperfísica. Ela 
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deveria vir a ser uma esfera de conexão entre saberes de e entre ciências, e entre 

as ciências e outras formas de busca de respostas a nossas perguntas. E esta 

hiperfísica, trataria de fazer interagirem campos do conhecimento e da ciência até 

então (e mais ainda hoje) separados, compartimentados, desconectados, para 

integrá-los em uma nova compreensão de todas as dimensões do real. 

Dimensões, eixos e feixes de relações, energias, matérias, seres da vida que vão 

da totalidade do Universo à Pessoa Humana.  

Pierre Teilhard de Chardin procurou também estabelecer um diálogo 

bastante mais ousado e aberto entre a ciência, a filosofia e a teologia, num esforço 

de fazer com que elas, juntas e em diálogo, encontrassem um “caminho do meio” 

em que nada ficasse excluído.  Desde este ponto de partida, ele nos desafia a ver 

“o lado de dentro das coisas”. E “coisas”, aqui, é algo que vai dos componentes 

que configuram um átomo, até a totalidade do Universo. E, numa outra interativa 

dimensão, algo que passa pela vida e sua progressiva trajetória de diferenciação e 

complexidade, atravessa a consciência que a seu ver existe presente, em escalas 

diversas,  em tudo o que configura o Universo, e desagua no “fenômeno humano”. 

Quando vamos a um bom médico, ele primeiro nos examina “por fora”. 

Depois, e até onde pode, “por dentro”. E, se necessário, ele nos envia para 

fazermos uma “bateria de exames”. Exames complicados para que o nosso “dentro 

de dentro” seja dado a ser conhecido. Neste sentido, ele age de maneira bastante 

diferente da de um “juiz de concurso de beleza feminina”, a quem basta olhar “o 

lado de fora” em movimento de cada candidata a ser uma passageira e ilusória...  

uma “rainha”.  

Quando vamos a um psicólogo esperamos que, com maiores detalhes e 

cuidados ainda, o interior psíquico de nós mesmos pouco a pouco nos seja pelo 

menos em parte investigado e esclarecido. Em alguns casos, até mesmo os 

porões do “meu inconsciente”. O mesmo acontece quando um antropólogo vai até 

uma tribo indígena estudar o todo ou uma dimensão de sua cultura. Ele somente 

realizará uma etnografia que mereça ser lida e dialogada, se desde a exterioridade 

de lugares, coisas e comportamentos, ele conseguir mergulhar no que habita e se 

move no complexo do interior daquela cultura. Se houver conseguido realizar o 

que Clifford Geertz várias vezes denominou de uma “descrição densa”.  

Teilhard de Chardin fez aos cientistas de seu tempo – e ainda faz a cada 

quem que o leia e estude – uma pergunta bastante semelhante às que nos 

acompanham neste começo de capítulo. Apenas ele agora dirige a sua ao “todo de 

tudo”. Dirige-a a uma misteriosa e imperativa interioridade diferenciada e complexa 

que não apenas existe no interior de tudo o que há, mas que na verdade é, em sua 

inteireza, “tudo o que existe”. Mais ainda! Algo que quando compreendido “de 
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dentro para fora” e “do mais complexo para o mais simples”, revela que tudo o que 

há, interage, conecta-se, e acaba por ser uma parte ou partícula do todo de todas 

as coisas. 

Sua pergunta é: afinal, porque as ciências que vão do mais-micro, como a 

física quântica, ao mais-macro, como a cosmologia, dedicam-se com tanto desvelo 

ao estudo de comportamentos externos, de dimensões, de macro dinâmicas, e 

deixam em segundo plano um olhar voltado ao “dentro-das-coisas”? Àquilo que 

Teilhard de Chardin costumava chamar: “o estofo do Universo”. Trago aqui uma 

primeira passagem de Teilhard de Chardin, no livro mencionado linhas acima. O 

professor José Luiz Archanjo selecionou e traduziu esta e todas as outras 

passagens seguintes.  

 

Os físicos já falaram num Universo em expansão no imenso. Que 
tal um Universo em interiorização no Complexo? A Terra. Primeiro 
um cadinho incandescente de elementos físico-químicos. Depois, 
um percurso evolutivo até a primeira célula. A Vida! 
Improbabilidade rara que, uma vez emersa, propaga-se 
tenazmente por 4,5 bilhões de anos, até a eclosão do 
Pensamento. 
O Universo, um enorme processo dinâmico no qual seres, em 
série e conjuntos, vão surgindo por complexificação-
conscientização numa gênese contínua: Cosmogênese, 
Biogênese, Antropogênese, Noogênese... o espiritual sempre mais 
puro através do material sempre mais complexo. Tudo é matéria 
em via de espiritualização. Tudo é Espírito em via de 
manifestação. Por que separá-los se tudo o que existe é, através 
de uma fundamental União? Teilhard de Chardin, apud José Luiz 

Archanjo, 1988: 54 e 55 (daqui em diante indicarei: TC,1988: e o número da 
página). 
 

De todas as palavras da longa citação acima, estejamos atentos a esta 

sequência de palavras aparentemente muito estranhas. Observemos que todas 

elas contém uma outra palavra: “gênese”. Desde os gregos esta palavra – como 

em “genealogia” - traduz um processo de origem de algo: cosmogênese, 

biogênese, antropogênese, noogênese.  Através delas e de outras palavras,  

Teilhard de Chardin propõe uma outra “visão de mundo”.  

Esta visão de mundo em nada deve ser compreendida como um sistema 

totalizador e fechado. Está bem longe de ser a filosofia de um “sistema fechado”, 

como a de Hegel, por exemplo. Suas ideias também são apresentadas por ele 

como um momento de uma síntese pessoal de pesquisas paleontológicas, de 
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estudos, de reflexões e de diálogos. Algo, portanto, aberto ao diálogo e sujeito a 

outras interpretações.  

Ora, uma “física da exterioridade”, dividida entre os opostos do 

infinitamente grande (teoria da relatividade) e do infinitamente pequeno (teoria dos 

quanta), precisa dar lugar a um terceiro elemento integrador dos/entre os dois 

extremos. Uma “física da interioridade”. Uma hiperfísica que acrescente aos dados 

de uma realidade excessivamente medida e interpretada “por fora”, o dado da 

complexidade, como algo mais do que uma simples variante da exterioridade 

observável do Universo e do átomo.  

A realidade do existente não se divide apenas entre coisas e seres 

“grandes” ou “pequenos”. No interior deste oposto de dimensões externas, tudo o 

que há diferencia-se entre seres mais simples e seres mais complexos. A diferença 

entre seres muito simples e seres muito complexos é tão grande e relevante 

quanto a distância que mede as diferenças atômicas e as estelares. 

 

É portanto rigorosamente, e não metaforicamente, que se pode 

falar em Ciência de um “terceiro infinito” – construindo-se a partir 

do Ínfimo, no Imenso, ao nível Médio: o infinito, repito, da 

Complexidade TC, 1988:13. 

 

Um olhar-desde-o-dentro-das-coisas, fundado em um processo ao mesmo 

tempo presente no cosmos, na vida e no ser humano, e realizado como sucessivas 

varrições de complexidade, nos deveria abrir à possibilidade de fazer se 

corresponderem e interagirem, a física, a geologia, a paleontologia, a biologia, a 

neurologia, a psicologia e as ciências sociais. Fenômenos próprios à matéria-

energia em sua realização como vida e, no caso do ser-humano, como vida 

consciente-e-reflexiva, estenderiam diante de nós o caminho por onde incorporar 

fenômenos como: a interação intencional, a reciprocidade, a consciência, a 

inovação, a liberdade, a esfera da realidade do mais-micro ao mais-macro, onde 

até hoje eles estiveram “do lado de fora”. 

 

 

Por que não admitir em princípio que a Consciência ... é a 

propriedade particular e específica dos estados ordenados da 

Matéria? Esta propriedade talvez seja inobservável e, portanto, 

praticamente negligenciável, em valores pequenos – mas é 

gradualmente emergente e por fim dominante nos altos valores da 

Complexidade! TC, 1988:13. 
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Desde o ponto de vista de Teilhard de Chardin, “todo elemento ou partícula 

cósmica” simbolicamente existe, comporta-se e interage com base em dois focos. 

Um foco de ordenação material, por meio do qual vemos uma árvore brotar da 

terra e crescer.  Um foco mais interior e mais diferenciado ainda, entre tudo o que 

existe, de transformações na interioridade de uma progressiva e irreversível 

ordenação da consciência, em um diverso psiquismo em tudo presente, ativo e 

conectivo. 

Assim, na pré-vida presente na litosfera – a camada de matéria-energia da 

Terra anterior ao surgimento da vida, e que se prepara ao longo de bilhões de anos 

para o seu surgimento – estamos situados ainda em uma esfera de complexidades 

ínfimas. Pois “ali” a presença do dado da consciência é muito pequeno, ínfimo 

mesmo. Mas já presente!  Se saltarmos de uma dimensão a outra, em uma esfera 

de vida-pré-humana  estaremos, com a emergência da biosfera na Terra, 

chegando ao que Teilhard de Chardin denominará de “zona das complexidades 

médias”. Ali, entre as diferenças que separam um musgo de um jacarandá, uma 

ameba de uma tartaruga, e uma tartaruga de um macaco, uma consciência reflexa 

já estará claramente está presente. Presente, envolvente e progressivamente 

transformada e evoluída, do menos complexo e diferenciado ao mais diferenciado 

e complexo. 

Divergindo de outros cientistas, Teilhard de Chardin reconhece que em tudo 

o que há existe uma esfera própria de intencionalidade, de finalidade, de impulso a 

ser e a relacionar-se, transformando-se. Logo, uma dimensão do que de maneira 

ousada ele chamará de: consciência. E, repito, não está presente apenas na onça 

que caminha pelo chão de uma floresta. Mas, em outras dimensões e com outras 

qualidades, ela está também presente no chão por onde a onça caminha e na 

floresta que a abriga. 

Marcos Arruda soube traduzir isto com palavras bem melhores do que as 

minhas.. 

Teilhard, depois der ter trabalhado com persistência e tenacidade 

sobre bases paleontológicas e geológicas da evolução do 

universo e do homo, postula que não há como compreender a 

natureza da matéria sem ver nela uma semente de consciência e, 

portanto, de transcendência; e não há como tentar compreender a 

consciência sem debruçar-se sobre a matéria. Ele aponta para e 

“cerebrização” persistente nos seres vivos e a “cefalização” 

crescente dos organismos como lei de progresso e indicador do 

sentido da evolução da vida para a consciência direta e desta 
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para a consciência reflexiva. Ele constrói para o leitor um gráfico 

no qual o tempo é a abcissa, e a quantidade e qualidade de 

matéria nervosa existente na Terra em cada época geológica é a 

ordenada; e mostra como a curva evolutiva desta matéria nervosa 

é continuamente ascendente, correspondente a uma “maré de 

consciência” que se manifesta objetivamente sobre o planeta ao 

longo das eras. Marcos Arruda, 2003:100. 

 

Assim, em seu imaginário fundado em anos e anos de pesquisas de 

campo, tudo Teilhard de Chardin nos desafia a pensar que o que existe interage. 

Que tudo o que interage e se relaciona e transforma-se em direção a organizações 

interiores-de-si mais complexas e diferenciadas. Que tudo o que se transforma 

evolui. Que tudo o que evolui espiritualiza-se, a partir da própria matéria. E, 

finalmente, que tudo o que se espiritualiza ascende, transcende-se e converge.  

Como paleontólogo e para além da paleontologia ele estabelece então 

uma lei de complexidade consciência, segundo a qual em todo o Universo - e de 

maneira vivenciada por nós aqui na Terra - todas as coisas que existem, são mais 

o fluxo interativo de que participam, do que a realidade estática do e autocentrada 

no ser delas mesmas. Tudo o que há converge. E tudo o eu converge, ascende. 

E o horizonte de todas as transformações de tudo e do todo do Universo 

está em um movimento de crescente “tomada de consciência”. Logo, no fluxo de 

uma progressiva espiritualização que envolve tanto um planeta quanto um 

pássaro, e tanto um pássaro quando uma pessoa.  

No processo sempre ascendente e progressivamente complexo e 

complexificador de todas as transformações da matéria-energia, unidades do 

existente não apenas se desdobram desde o mais ínfimo – como as partículas 

subatômicas e os átomos que elas constituem a toda a imensidão ilimitada do 

Universo – ao mais complexo, como também cada uma delas interiormente se 

complexifica.   

E é este sempre-presente processo do “estofo das coisas” o que torna 

possível o existir, o se unir e o diferenciar dos átomos que constituem a matéria 

inanimada  - mas “viva”, ativa e dotada de consciência em seu nível próprios - 

assim como também o confluir das células que formam tecidos e dos tecidos que 

se ordenam complexamente em órgãos, em organismos na esfera da vida. 

 

Há muito que os astrônomos discutem a hipótese de um Universo 

em vias de expansão no Imenso. Por que não falar, com a mesma 
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autoridade cientifica e com uma maior verdade ainda, de um 

Universo em curso de enrolamento no Complexo? TC, 1988: 14. 

 

Se isto é verdadeiro, podemos imaginar um Universo que ao se expandir 

“enrola-se sobre si mesmo”. E torna-se cada vez mais, em tudo, no todo e em 

todos, mais interativa e integrativamente complexo e, portanto, dotado cada vez 

mais de esferas de espiritualização e de consciência. Imaginarmos então de um 

“psiquismo do Mundo” deixa de ser uma metáfora poética. 

 

Pois, se de um lado, a extensão explosiva da Matéria no Espaço 

pode perfeitamente nos informar sobre a distribuição das galáxias 

e das estrelas; por outro lado, um processo de complexificação e 

centração do Estofo Cósmico sobre si mesmo permite-nos, em 

compensação, acompanhar e registrar, com a granulação 

crescente do Estofo, a ascensão correlativa da interiorização, ou 

seja, do psiquismo no Mundo. E esse deslocamento simultâneo 

no Orgânico e no Consciente pode muito bem ser o movimento 

essencial e específico do Universo. TC, 1988: 15. 

 

O mais importante não está em compreendermos o fenômeno da 

complexificação de que existe no Universo e também dentro de você. O que mais 

importa é desvelar o processo através do qual o desdobramento do que há no 

Universo e, de maneira mais específica, aqui na Terra, veio a se realizar em algo 

ou alguém como... você.   

Perceber no que se move o que se desdobra, e compreender no todo do 

que se transforma uma marcha ascendente que leva a matéria-energia a 

complexificar-se irreversível e ascendentemente sobre si mesma. Uma vez 

interiormente gerado no Universo e na Terra o próprio complexo obriga a geração 

de existências cada vez mais e mais interior e conectivamente complexas. E esta 

progressiva ordenação superior da matéria-energia desdobra-se em um crescendo 

de consciência, de reflexão, de espiritualização, de passagem do físico ao 

biológico, do biológico ao psíquico, do psíquico ao espiritual.  

Assim, até mesmo um exteriorizado “tempo físico” realiza-se como e em 

um interiorizado “tempo biológico”. E os espaços opostos e separados de uma 

“física da exterioridade” transformam-se em desdobramentos em direção ao outro, 

à integração e à partilha. 
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Notemos que, nessa perspectiva, o corpo de cada ser vido, ao 

invés de limitá-lo ao interior do Universo (toda partícula cósmica – 

por mínima que seja – é rigorosamente coexistência à totalidade 

do Espaço e do Tempo) é bem pelo contrário,  expressão e a 

medida da sua interioridade e da sua “centreidade”. TC,1988: 16. 

 

Em um Universo tão aparentemente dominado pela matéria inanimada, 

aquela que constitui na Terra a litosfera, a vida poderia ilusoriamente aparecer 

como um fenômeno fortuito, ocasional, extremamente raro e potencialmente frágil. 

Teilhard de Chardin nos convoca a inverter de uma maneira radical esta pessimista 

visão. A vida não é fortuita. Nada aqui e por toda a parte acontece ao acaso. A vida 

é o resultado inevitável do desdobramento e da progressiva complexidade com e 

através do que a própria matéria-energia complexifica-se, quando olhada e 

compreendida “de dentro para fora”.  

A vida é “porção vitalizada da Matéria”.  Podemos insistir neste ponto.  Ela 

não é nem o acaso e nem uma anomalia, mas corresponde, pelo contrário, ao eixo 

mais central e mais sólido (ou, se preferirmos, ao próprio “ápice”) do redemoinho, 

do “vórtice” cósmico.TC, 1988:17. 

A vida e, com ela, a consciência, a mente e o pensamento, constituem por 

toda a parte uma pressão sobre a matéria-energia, “esperando apenas uma 

ocasião favorável para emergir”. E, uma vez emersa ao plano do que existe, a vida 

prossegue a sua trajetória irreversível em direção a uma infinita: mais-vida. Isto é, 

a uma progressiva e ascendente marcha em direção a uma sempre maior 

expansão de complexidade, consciência e espiritualização. 

A vida não é apenas uma derivada da matéria. A camada primeira de 

litosfera não prepara apenas o advento de uma nova camada, a biosfera em nosso 

planeta. A vida é coextensiva à matéria, que cosmogenicamente preparou-se, entre 

o fluir de eras cósmicas na Terra, para o surgimento da própria vida. A vida é o 

salto que a matéria realiza sobre si mesma. E não um salto apenas para diante, 

mas um salto “para dentro”. Não é ao expandir-se para fora, mas ao desdobrar-se 

para dentro que a matéria-energia da Terra antecipa a vida. 

 

3. da vida ao homo 

E a vida faz emergir, com o ser humano, a vida-consciente-de-si-mesma. 

Chamemos o primeiro momento de biogênese, quando de uma matéria-energia 

sumamente plena de si-mesma, gera-se a vida. Chamemos de antropogênese o 

momento em que a vida, sumamente complexa de si-mesma naquilo em que de 

maneira ascendente ela se complexifica e diferencia. E gera a vida humana.  
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Nós, os humanos, sucedemos seres vivos capazes de alternativas de 

experiências e trocas cada vez mais amplas, mais abertas e, sobretudo, mais 

autônomas, mais livres. Claro, não se trata de afirmar que o macaco é, como 

indivíduo e como espécie, um ser superior ao lagarto, sendo o lagarto superior à 

ameba, e a ameba superior ao jatobá. Trata-se de afirmar que do jatobá ao 

macaco a vida preenche e realiza seres interior e interativamente dotados de uma 

organização de si-mesmos cada vez mais complexas.  Seres dotados de uma 

interiorização mais complexa e, por consequência, mais livre como consciência e 

comportamento. 

De um mínimo musgo em uma pedra a um pássaro, de um pássaro a um 

chimpanzé, e do chimpanzé ao homo, cada ser e cada espécie de seres da vida 

são complexos e completos em si-mesmos(as). Toda a comparação entre seres e 

espécies da vida é sempre uma aproximação imperfeita e, não raro, indevida. 

Somos todos seres, unidades e coletividades que partilham de um mesmo único 

fluxo da matéria-energia e, no caso dos seres da vida, compartimos a fração que 

nos é devida de um mesmo fluxo existente em uma mesma única e diversa 

realidade. 

 Ora, a presença de um ser-reflexivo na superfície do planeta inaugura 

uma realização da matéria em um grau extremamente mais diferenciado de 

complexidade e de liberdade. Primeiro a vida e, depois, a vida humana não são a 

mera resultante de feixes de interações físico-químicas entre os componentes de 

matéria-energia presentes aqui na Terra. Cada uma, em seu momento-de-

acontecer, emerge no mundo como o fluxo de todo um abrangente e ascendente 

movimento cósmico.  

Podemos revisitar agora algo que me lembro haver escrito entre os 

primeiros capítulos deste livro. Sobre uma Terra-jovem em processo de 

esfriamento da “bola de fogo” que ela foi, o bombardeio de incontáveis meteoros e 

cometas carregados de água possivelmente terá respondido pelo surgimento dos 

oceanos e de toda a água de que depende a vida para existir aqui. E, quem sabe? 

Os próprios germens da “primeira vida na Terra” tenham chegado também “lá do 

espaço sideral?” A conhecida sentença de que nós, os seres vivos e, entre eles, os 

seres humanos, somos “poeira de estrelas”, nada tem de fantasia.  

Quando a vida semeia o homo na Terra, desde os primeiros hominídeos 

surge aqui uma espécie de ser da Árvore da Vida que toma uma direção 

ascendente diferente de todas as experiências anteriores da própria vida. A partir 

de espécies originalmente diversas e não-reprodutivas entre elas, o ser humano 

passo-a-passo (passos que levam, primeiro, milhões e, depois, milhares de anos) 

converge em direção a uma espécie única. Esta é uma diferença entre nós, os 



16 

 

humanos e outros primatas com quem compartimos ramos muito próximos na 

Árvore da Vida. Enquanto os macacos desdobraram-se em múltiplas espécies 

diversas umas das outras, enquanto os símios diversificaram-se em algumas 

poucas, nós, os animais-humanos, evoluímos em direção a uma diversidade 

convergente e, assim, convergimos até à existência de uma única espécie no chão 

do planeta.  

Conhecemos bem a polêmica entre os paleontologistas, sobre se somos a 

descendência do Homem de Neandertal ou se somos uma “outra espécie” que 

surge após uma longa era de glaciação na Terra. Uma bem sucedida espécie que 

finalmente nela se instala como representante única do Homo. O que é conhecido 

é que desde momentos originários, na rama da Árvore da Vida onde surgimos e 

nos agrupamos e evoluímos, há uma tendência ascendente à convergência. 

 

Mas, bem depressa, acima dessa ramificação primitiva, certos 

efeitos de aproximação tornam-se manifestos. Desde o fim do 

Paleolítico o grupo sapiens, não obstante suas múltiplas 

ramificações (Brancos, Amarelos, Negros...), já forma um só 

sistema solidário. Assim surge e se instala um movimento de 

desdobramento ou de convergência, em que creio reconhecer, no 

decorrer de duas fases sucessivas (uma expansiva, e uma outra 

compreensiva), a característica mais essencial do Fenômeno 

Humano. TC, 1988: 24. 

 

O ápice de toda esta expansão converge para, e realiza-se de forma plena 

no ser humano. No que Teilhard de Chardin prefere chamar de o Fenômeno 

Humano. No entanto, estejamos atentos em que em seu pensamento o homo não 

representa o lugar central na cadeia-da-vida. Repito, o lugar do homem na 

natureza não é o do centro da criação da vida na Terra. Ele é, antes, o da 

realização de seu ápice. Nós não ocupamos uma posição hegemônica e 

dominadora, mas uma dimensão transcendentemente axial.  

Através do Ser Humano a matéria-energia e a vida ascendem a uma 

dimensão de consciência reflexiva. E pela primeira vez em-nós a vida torna-se 

plenamente consciente de si-mesma. Quando em uma noite estrelada 

contemplamos como os olhos e a mente uma estrela entre muitas outras, “aquela 

estrela” se torna consciente de si-mesma através de nós. Ou, pensado de outra 

maneira, se nós podemos no meio da noite ver e reconhecer o Cruzeiro do Sul, é 

porque de alguma maneira já o trazemos também dentro de nós.  
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Repito ainda. O ser humano não é o centro da criação, e apenas em 

generosa interação com todos os outros seres com quem compartimos a Terra ele 

realiza o ponto axial da vida. Porque em nós um processo de transformações da 

matéria-como-vida-e-consciência prossegue uma rota de convergência ascendente 

passo a passo, conduzindo esferas de consciência reflexa – já nossa conhecida – 

em direção a uma  consciência reflexiva.  

Uma vez existente...  

...o fluxo essencial da Vida evolui sempre no sentido da 

consciência e da reflexão, de modo que até se pode dizer que a 

forma superior de existência e o estado final de equilíbrio, para o 

Estofo Cósmico - o Real - consiste em ser pensado. (Tudo quer 

ser pensado). TC, 1988:13.  

 

Sabemos já de capítulos anteriores, que com a vida surgem aqui dimensões 

de em que a consciência passa de reflexa (como nos outros seres do reino animal) 

a reflexiva: o homem sabe e sabe que sabe; ele sabe e se sabe sabendo. O que 

podemos acrescentar a esta imagem já nossa conhecida, é que de algum modo 

com o homo o consciente transcende o inconsciente, do mesmo modo como o 

reflexivo transcende o instintivo. A consciência reflexiva gera o pensamento e a 

reflexão torna-se uma qualidade do estar-no-mundo ao mesmo tempo irreversível 

e inesgotável.  

Ora, em Teilhard de Chardin, isto não significa a mera expansão de um 

pensamento analítico-dedutivo, típico das ciências positivistas. Trata-se, ao 

contrário, do surgimento de um pensar intuitivo-compreensivo. Um pensamento 

solidário e crescentemente partilhado por todas as pessoas. Algo que na expansão 

da consciência cada vez mais torna-se mais abrangente, mais diferenciado, mais 

profundo e, enfim, mais complexo. E, por isto mesmo um pensamento-

compreensão-comunhão que se realiza não como domínio do conhecido, mas 

como amorosa e generosa comunicação entre conhecedor-e-conhecido. 

Na esfera do Ser Humano – zona das complexidades imensas – a 

consciência reflexiva impele o psiquismo a tornar-se dominante no plano das 

transformações do ser, ensejando a presença de formas elaboradas e 

transformáveis de pensamento de criatividade, de autonomia e de liberdade, enfim. 

A menos que sejamos partidários de algumas das “teorias do acaso” na 

construção do Universo, no surgimento da Terra, da vida-na-terra e, finalmente, na 

aparição do ser humano, para sermos coerentes com uma compreensão que 

veleja em outra direção o seu “barco do sentido e do destino”, devemos aceitar a 

ideia de que se algo tem sentido no todo-do-que-existe, então tudo tem sentido. 
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Tudo sem a sua própria razão de ser, e de “ser assim”. E se assim, é e se 

aceitarmos que, quando compreendidas “de dentro para fora”, todas as coisas 

estão ligadas a todas as coisas, e tudo se conecta com tudo e em todos os planos, 

então uma complexa macro intencionalidade de maneira inevitável se impõe. A 

vida não surgiria para ser menos do que ela. Ela não surgiria como foi para 

estabilizar-se em como era. Ela inevitavelmente “caminha para a frente”. E o 

surgimento do homo é uma evidência afortunada disto. Uma vez emersa no mundo 

em que existe, a vida “caminha sempre em frente”. Uma vez realizada na espécie 

humana, assim deveríamos caminhar sempre, inevitavelmente. 

Volto por um momento a Marcos Arruda e a Teilhard de Chardin através 

dele. 

Em contraposição à vida, vista como tendência para o singular 

unificado e organizado e para o mais improvável, Teilhard 

identifica a entropia, “essa misteriosa involução do mundo que 

tende a lançar a energia cósmica em evolução, um pouco mais a 

cada instante no plural desorganizado e no mais provável”. Com 

base no estudo crítico das condições da atividade humana (noção 

que coincide com o conceito de trabalho em Marx), ele mostra que 

o “universo, sob pena de ser contraditório consigo mesmo, parece 

exigir que a vida tenha uma garantia de futuro ilimitado, isto é, 

escape a uma dominação completa de si mesma pelas forças de 

marcha-a-ré: a vida não seria suportável se não tivesse 

consciência de ser, ao menos parcialmente, irreversível e, 

portanto, superior às atrações da entropia. ARRUDA, 2003:114. 

   

3. Da consciência à cooperação, da cooperação amorosa à criação da 

noosfera 

 

O que estabelece a culminância da experiência de sermos seres dotados 

de uma forma peculiar e mesmo única de consciência-pensamento-no-mundo, não 

é nunca a possibilidade de nos tornarmos cada vez mais intelectualmente sábios, 

cientistas e, sobretudo, tecnologicamente, “dominadores de tudo”.  É, em outra 

direção, o fato de que o próprio desenvolvimento ascendente da consciência em 

nós, nos conduz, evolutiva e ascendentemente, a esferas possíveis e realizáveis 

de uma espiritualização (no sentido teilhardiano mais humano possível) do todo de 

nós mesmos. Da totalidade corpo-espírito, razão-emoção, ação-meditação, eu-nós 

de que somos e, não apenas, da racionalidade de nossos pensamentos. E de seus 

produtos quantificáveis... inclusive no currículo vitae. 
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Somos seres que ao se transformarem, transcendem-se. Somos seres 

que ao irreversivelmente transcenderem a si-mesmos como pessoas, como 

coletividades, como toda uma humanidade, tendem a ampliar crescentemente uma 

vocação humana à busca do outro, à generosa partilha da vida, a uma amorização 

que apenas no viver-e-criar-juntos encontra a sua plena realização. 

Se podemos acreditar com Teilhard de Chardin que tudo o que se 

transforma converge. Podemos pensar esperançosamente que tudo o que 

converge tende a unir-se. Tende a confluir para a formação de coletividades 

solidárias e fraternas. Para a criação de comunidades socializadas onde 

justamente a máxima partilha da vida gera – ao invés de tolher – uma dimensão de 

vida humana com a garantia de uma máxima e sempre crescente personalização. 

A esperança de que através da humanidade a vida se reencontre com a 

sua culminância. Com aquilo que em vários escritos Teilhard de Chardin chamou 

de Ponto Ômega.  A plenitude da Terra realizada na vida. A plenitude da vida 

transfigurada em uma vida humana plenamente imersa no amor e  inteiramente 

conduzida pelo amor entre todas as pessoas, e entre cada uma e toda em direção 

a e todos os seres da vida. 

A palavra socialização aparece e é muito importante em escritos de 

Teilhard de Chardin. E ela não quer significar apenas um estágio sócio-político de 

superação histórica da capitalismo. Ela quer significar o eixo social de todo o 

processo de complexidade-consciência, de transcendência, de espiritualização da 

espécie humana. 

Isto porque somente na pessoa do outro, com ele e através dele, saindo 

de nós mesmos - sem jamais perdermos a substância sagrada de nossa própria 

pessoa – podemos encontrar, coletiva, socializada e amorosamente, a nossa 

própria culminância aqui na Terra. Aqui, onde inevitavelmente, uma humanidade 

transfigurada existirá como uma planetária humanidade plenamente socializa. 

 

Ser é unir, eis a lei profunda do Real. Cada ser é síntese de outros 

que lhe são inferiores e anteriores. Neste sentido, a União cria. 

Dela sempre resulta um ser que É mais que os elementos que o 

compõem e que é novo, porque a União diferencia (e no caso do 

Homem, personaliza: o Eu cresce no Nós). Essa energia 

fundamental ... é de ordem espiritual interna. Amor. TC, 1988: 55. 

 

Passo a passo, entre a paz e as guerras, entre a realidade de uma 

atualidade tão ainda desumana e depravada, tão ainda conduzida pela forma que 

o capitalismo tomou em nossos dias, entre acertos e desacertos, podemos 
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acreditar que no interior de uma sinuosa história humana, podemos estar 

caminhando em direção a uma verdadeira trans-história.  

A de uma humanidade pacificada, livre e plena e amorosamente solidária. 

Não apenas em nós e através de nós, os seres humanos, pois desde o surgimento 

da vida aqui na Terra e bem antes do nosso aparecimento entre outros seres-da-

vida, a própria vida tem sabido saltar de esferas de individualismo e competição 

para esferas de solidarismo personalizado e de cooperação solidária.  

Marcos Arruda traduz isto com estas palavras. 

 

Resumindo, é possível discernir nesta caminhada evolutiva da 

natureza um sentido: ela vai da agressividade para a crescente 

cooperação e solidariedade; da solidariedade natural (abelhas, 

formigas, babuínos, gorilas, orangotangos) à solidariedade 

consciente, construída por cada ser humano a partir do 

desenvolvimento do seu sentido de cooperação, de comunhão, de 

amor; da coletividade inconsciente à individuação, desta à 

coletividade consciente; da competição pela sobrevivência 

individual ao altruísmo da sobrevivência da espécie, ao altruísmo 

da comunhão interpessoal e planetária. Arruda, 2006: 142.  

 

 

A trajetória da vida na Terra não se encerra com a biogênese, a 

antropogênese e os seus desdobramentos. Noosfera é o nome que ousadamente 

Teilhard de Chardin dá a uma nova era que se aproxima. Ou que, conscientes ou 

não dela, já estamos às suas portas. O desdobramento de uma trajetória através 

da qual, ao nos tornarmos cada vez mais amorosamente conscientes, conduzimos 

tudo o que existe, conecta conosco e partilha conosco uma mesma espiral 

ascendente de espiritualização e amorosidade, talvez estejamos dando os 

primeiros (difíceis) passos em direção a uma humanidade cuja existência e 

essência por agora apenas podemos imaginar.  

Este poderá ser o momento inaugural de uma Terra empapada de pessoas 

– como você e eu -  de coletividades e de toda uma humanidade a tal ponto alçada 

aos limites de sua transcendência, que vista de longe a Terra brilhará à noite. E 

não por efeito de nossas cidades iluminadas, mas pelo brilho da luz de nossas 

consciências.  

Podemos por um momento retomar o vídeo-documentário em que seus 

autores lembram Teilhard de Chardin como o criador de uma visão de cientista e 
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de um imaginário de profeta que, na verdade conduz, a própria ideia central do: O 

Buraco branco no tempo. 

Depois de repassarem, entre falas, números, fatos e imagens a trajetória 

do ser humano na Terra, desde o aparecimento dos primeiros seres vivos, até nós, 

os “humanos pós-modernos”, o documentário lembra Pierre Teilhard de Chardin, 

porque seus autores defendem um ponto de vista que trás para a nossa perigosa 

pós-modernidade a essência do pensamento do homem que nos acompanhou 

como um guia de caminho neste capítulo. 

E o “mostra” o filme? Ele lembra que uma vez realizadas – cada uma a 

seu tempo e com uma duração bem menor do que a antecedente – todas as 

“revoluções” que a humanidade atravessou: a “neolítica” (a passagem dos bandos 

caçadores coletores primitivos para as primeiras comunidades ampliadas de 

agricultores e pastores), a “industrial” e, em nossos exatos tempos, a “informática”, 

não há mais o que “revolucionar” na face exterior da natureza e das culturas. De 

um ponto de vista científico e tecnológico, há que aperfeiçoar, modernizar, 

humanizar, transformar ainda, as teorias que tudo buscam explicar, e as máquinas 

que ameaçam tudo fazer por nós. 

Resta então á humanidade uma derradeira e definitiva revolução. E esta 

revolução à nossa espera envolve em cada um/a de nós e entre-nós, um “dentro 

de”. Pois agora é em nossa interioridade, é no interior de nossas vidas interiores e 

partilhadas, é  em nossas mentes, em nossas consciências e nos nossos corações  

que uma última e grandiosa “revolução” deverá ser realizada. 

Somos neste presente uma humanidade amadurecida para um salto que 

não deveria esperar mais tempo. Embora fatos e feitos locais, regionais, nacionais 

e planetários pareçam indicar o contrário, nós somos a geração que deveria ousar 

superar-se interiormente a si-mesma. Somos o momento em que a humanidade 

deveria, de dentro-para-fora, e da profunda individuação de cada-um/a de nós, em 

direção à comunhão no entre-nós, lançar-se em busca da construção pessoal e 

solidariamente coletiva, planetária mesmo, de uma nova consciência. Logo, de um 

novo mundo possível e realizável. 

Recordo com outras palavras o que lembre acima. De modo algum tratas-

e de um salto intelectual, restrito a cientistas ou conduzido por eles, e desde “eles” 

para “todos os outros”, em uma apenas busca de “novos paradigmas”. O que nos 

desafia é algo bem amplo e profundo ainda. É algo que está na amorosa e 

fertilizadora interação entre as realização dialógicas e integrativas das/entre as 

ciências, entre elas e as artes, e entre todas elas e as espiritualidades, as religiões 

e as tradições de pensamento e de criação de culturas. Algo humanamente 

realizável, que deveria desaguar em um salto de consciência de que o 
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“pensamento complexo” de Edgar Morin seria apenas uma entre outras 

dimensões. 

E após defender com ênfase a urgência desta revolução de consciências 

em nome de uma humanidade esclarecida e, depois, iluminada, O buraco branco 

no tempo conclui recapitulando tudo o que fomos, o que somos agora, o que 

estamos fazendo com o planeta e o que poderíamos realizar para “salvar a Terra”, 

e, finalmente, o que poderíamos ser.. se quisermos.  

E ao final do documentário, o seu narrador nos desafia pensar que entre 

os bilhões de anos de presença da vida na Terra e os milhões de anos de 

presença do ser humano na vida, afinal ela e nos nós... “viemos de tão longe”. E 

agora, quando somos livres para escolher o nosso caminho, qual caminho iremos 

escolher? 

Iremos escolher o caminho da destruição apressada de nossas vidas, da 

vida de todos os seres vivos e até mesmo de todo o planeta Terra? Ou saberemos 

escolher aquele que, entre nós e em direção às gerações que nos sucederão, de 

fato ilumine os olhos de quem de outra Galáxia se aproxime em algum futuro da 

Terra. E os espantem por verem de longe um planeta verde, vivo e luminoso. Uma 

Terra ativada pelo do brilho da luz consciência de amor de seus habitantes? 

Dentre as respostas sempre realistas e carregadas de esperança que 

Teilhard de Chardin escreveu em seus livros, escolhi esta, com que podemos 

encerrar este capítulo e este livro.  

 
Esse processo, em si irreversível, toma plena significação a partir 
do Homem. Nele, com ele e por ele, único ser que “sabe que 
sabe”, a própria evolução tornada consciente-de-si (auto 
evolução) não aceita mais regredir e quer a eternidade para o 
fruto de seus labores, “uma obra para sempre”. A única saída 
então está no adiante, para o Alto e Por Dentro, rumo àquele 
ponto de emersão final, (para fora do Espaço-Tempo) que nos 
imortaliza (introduzindo-nos na eternidade). Unificar. Unir, É o 
caminho. Co-reflexão, síntese socializadora dos homens entre si, 
constituição da Humanidade global ultrapassando limites, 
fronteiras e barreiras políticas, econômicas e até psíquicas, 
amortização das relações interpessoais, universalização do saber, 
promoção humana, ecumenismo religioso, etc. não são utopias, 
mas opções únicas. Se não nos amarmos uns aos outros, 
pereceremos, porque para ser mais é preciso unir sempre mais. 
TC, 1988: 56) (até: “para o fruto de seus labores” o texto é de José Luiz 
Archanjo) 


